
O presidente do PT na
Bahia, Éden Valadares, decla-
rou à Tribuna que o nome que
vai ocupar a vice do pré-can-
didato a prefeito de Salvador,
Geraldo Júnior (MDB), só deve
ser definido depois do Carna-
val. “O Conselho Político não
fará reunião antes do Carna-
val sobre vice em Salvador.
Será construído no Conselho
Político. Então, até o Conse-
lho Político se reunir não pas-
sa de qualquer especulação”,
ressaltou.

Contudo, algumas defini-
ções serão feitas antes em
outros municípios. Uma reu-
nião do Diretório do Partido
dos Trabalhadores da Bahia

Vice da oposição em Salvador deve ser definida depois do Carnaval

Bruno diz que espera sondagem para liberar licença da ponte

Durante a inauguração
da requalificação da Rua Afon-
so Celso, no bairro da Barra,
o prefeito de Salvador, Bruno
Reis, abordou dois temas
importantes para a capital
baiana: a tão aguardada Pon-
te Salvador-Itaparica e a mul-
ta de R$ 1 milhão aplicada à
Internacional Travessias, res-
ponsável pelo sistema de fer-
ry-boat.

Em relação à ponte, o pre-
feito informou que até o mo-
mento, o governo da Bahia
não enviou nenhum docu-
mento à prefeitura. Bruno
Reis assegurou que, quando
o projeto for apresentado,
será aprovado em tempo re-
corde. Ele esclareceu que,
atualmente, não há nem son-
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O
por decisão do Ministro Luís
Roberto Barroso, em causa
que envolve perseguição polí-
tica ao ex-comodoro Marcelo
Sacramento de Araújo.

Após inúmeras práticas
de perseguição política ab-
surdas contra o ex-comodoro
Marcelo Sacramento, aciona-
dos na justiça pelo mesmo, o
Juiz da primeira instância em
Salvador proferiu uma deci-
são em Tutela antecipada
que amparou e resguardou
todos os direitos do ex-como-
doro aviltados por Conselhei-
ros qualificados como sus-
peitos na decisão.

Inconformados, os perse-
guidores exigiram do Clube
que recorresse ao Tribunal de
Justiça da Bahia que por una-
nimidade mantiveram a deci-
são do Juiz. Mais uma vez os
inconformados recorreram ao
STJ (Superior Tribunal de
Justiça) inclusive com alega-
ções indevidas que foram
desconhecidas por não cabe-
rem naquele tipo de recurso,
o veredito foi manter a deci-
são unânime vinda do Tribu-
nal da Bahia e negar o recur-
so do Yacht Clube da Bahia.

Mais uma vez, ainda in-
conformados, de forma ina-
creditável buscaram o STF
(Supremo Tribunal Federal)
que publicou ontem decisão
contra o recurso do Yacht Clu-
be da Bahia, dando mais uma
vez e agora de forma definiti-
va a garantia da manutenção
da Tutela antecipada decidi-
da pelo Juiz da primeira ins-
tância, ratificada pelo Tribunal
da Bahia e pelo Superior Tri-
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bunal de Justiça também em
Brasília.

Entenda o caso
São seis processos que

estão reunidos na mesma
vara onde está o juízo pre-
vento (juízo que proferiu esta
primeira decisão em Tutela
antecipada).  A Tutela anteci-
pada é um dos gêneros de
tutela provisória previsto no
Novo Código de Processo
Civil (Novo CPC). “Trata-se de
uma decisão interlocutória
realizada pelo juiz dentro do
processo, que antecipa os
efeitos da resolução do mé-
rito. Para que seja modifica-
da fatos novos tem que sur-
gir nos processos. O Yacht
Clube da Bahia sequer tes-
temunhas arrolou nos pro-
cessos, que tem vasta prova
documental” afirmou o advo-
gado André Freire, patrono do
ex-comodoro Marcelo Sacra-
mento nos processos, vitori-
oso em todas as instâncias
da justiça.

O ex-comodoro Marcelo
Sacramento declarou “é mui-
to triste para mim, ter que
buscar amparo na justiça
para me proteger de ataques
políticos vindos de colegas
conselheiros que tentaram
atingir minha honra e minha
reputação, estas pessoas
devem estar arrependidas de
assacar contra a pessoa de
um ex-comodoro que fez de
tudo para que o Clube tives-
se, como de fato teve mo-
mentos de muita felicidade
sob minha gestão, em 2017
fomos o Clube Esportivo do
Ano no Brasil e em 2018 tive
a honra de ser premiado
como o presidente de Clube
do ano, recebendo o troféu
das mãos do Presidente do
Clube de Regatas Flamengo,
Bandeira de Melo à época,
em premiações anuais da
Confederação Nacional de
Clubes no Rio de Janeiro.
Espero que estas pessoas

percebam que o Clube não
merece este desgaste, que
seus associados não podem
pagar este preço, essa nódoa
em sua imagem e até a pos-
sibilidade de pagamento de
indenização. Muito ruim tudo
isso, mas não poderia deixar
que essas pessoas mal-in-
tencionadas manchassem
minha imagem e reputação,
este é o maior patrimônio que
deixo para minhas filhas e
neta”.

O Clube procurado por
nossa reportagem não retor-
nou a ligação até o fechamen-
to da matéria.

dagem, projeto básico, nem
projeto executivo. O gestor
ressaltou a importância da
etapa de sondagem para de-
terminar a profundidade dos
pilares de sustentação da
ponte e afirmou que ainda há
um longo caminho a ser per-
corrido antes do projeto che-
gar à prefeitura.

“Não tem nem sondagem
ainda, como é que vou falar
de licença? Eu que tenho ga-
rantia que quando o projeto
for dado entrada, será apro-
vado em tempo recorde, tem
o meu compromisso”, afir-
mou Bruno Reis.

Quanto à multa aplicada
à Internacional Travessias,
responsável pelo sistema de
ferry-boat, o prefeito explicou
que a prefeitura emitiu uma
auto-infração no valor de R$ 1
milhão. Ele afirmou que a
empresa tem um prazo para

recorrer e que será analisado
o recurso, considerando justi-
ficativas e garantindo o contra-
ditório e a ampla defesa. Bru-
no Reis expressou sua indig-
nação com o funcionamento
desastroso do ferry-boat, res-
saltando o compromisso de
garantir segurança aos cida-
dãos soteropolitanos.

“O prefeito não quer, em
hipótese alguma, dificultar
uma operação que é desas-
trosa. Isso é um fato. Opera-
ção do ferry é uma operação
desastrosa. Eu não quero di-
ficultar. Mas também eu,
como prefeito, tenho o dever
de garantir segurança ao ci-
dadão soteropolitano”, desta-
cou o gestor.

Ao ser questionado sobre
o Veículo Leve Sobre Trilhos
(VLT) e a Ponte Salvador-Ilha
de Itaparica, obras sob res-
ponsabilidade do Governo do

Estado, Bruno Reis afirmou
que está na torcida para que
tudo ocorra o mais rápido pos-
sível. Ele ressaltou que, inde-
pendentemente da esfera de
responsabilidade, as pesso-
as desejam soluções para
seus problemas e expressou
seu apoio às diversas obras
em andamento na cidade.

“Eu torço pela ponte, da
mesma forma pelo VLT, que
ainda também não tem nada.
O VLT, se eu não me engano,
marcaram o dia 30 para apre-
sentar o novo projeto do VLT,
para em seguida dar entrada
na prefeitura. Torço pelo VLT,
torço pela ponte, torço por to-
das as obras que aconte-
cem”, concluiu Bruno Reis,
destacando a lógica de aten-
der às necessidades da po-
pulação, independentemente
da esfera governamental res-
ponsável.

será realizada no dia 20 de
janeiro na cidade de Vitória da
Conquista, no Espaço Roma
Eventos, Avenida B, número 6,
Chácara Tereza, Boa Vista, às
09 horas, para alinhar as es-
tratégias das eleições de
2024 nos municípios baianos.

Com a presença do go-
vernador Jerônimo, do minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa e
do senador Jaques Wagner,
o PT vai reunir prefeitos, pre-
feitas, vice-prefeitos, candida-
tos a prefeitos e prefeitas,
parlamentares para organizar
o PT para as eleições muni-
cipais de 2024.

Éden contou ainda que
será o momento de oficializar
a filiação de novos prefeitos
ao PT, para fortalecer o modo
petista de governar nos mu-
nicípios. “Nossa intenção é

aumentar o número de ges-
tores e também de vereado-
res e vereadoras em toda a
Bahia, levando o projeto de
desenvolvimento e inclusão
social do governador Jerôni-
mo e do presidente Lula para
o maior número de cidades,
para que a Bahia siga no ca-
minho do desenvolvimento,
cuidando do nosso povo e das
nossas cidades”, afirmou.

“Vamos fazer dessa pri-
meira reunião do Diretório de
2924 um momento de diálo-
go, de discussão de estraté-
gia, mas também uma oca-
sião festiva para começar 2024
com toda força e muita empol-
gação para sairmos vitoriosos
no maior número de municí-
pios no pleito deste ano”, res-
saltou o secretário-geral do PT
Bahia, Marcelo Aguiar.

Pré-candidatura – Na reu-
nião em Conquista, também
será reforçado o nome do de-
putado federal Waldenor Pe-
reira à Prefeitura de Vitória da
Conquista. Pontuando bem
em pesquisas internas, Wal-
denor é a aposta do PT para
transformar a cidade que vem
sofrendo com o descaso da
administração da prefeita
Sheila Lemos (União Brasil).
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Decisão
Trata-se de recurso extraordinário com agravo contra

decisão de inadmissão do recurso extraordinário.

Decido.
Analisados os autos, verifica-se que o acórdão

atacado se limitou a examinar a possibilidade de
manutenção da decisão sobre a medida liminar ou
antecipação de tutela.

Segundo o entendimento do Supremo Tribunal
Federal, não cabe recurso extraordinário contra decisão
que concede ou indefere medida liminar ou antecipação
de tutela. Incidência da Súmula nº 735/STF.

Nesse sentido: ARE nº 904.470/MG-AgR, Primeira
Turma, Rel. Min. Edson Fachin,

DJe de 25/11/2015; ARE nº 777.254/SP-AgR, Segunda
Turma, Rel. Min. Ricardo

Lewandowski, DJe de 02/12/2013; ARE nº 725.927/RJ-
AgR, Primeira Turma, Rel.

Min. Rosa Weber, DJe de 16/04/2013; e RE nº 570.610/
DF-AgR, Segunda Turma,

Rel. Min. Joaquim Barbosa, DJ de 23/05/2008.
Ante o exposto, nego seguimento ao recurso (alínea c

do inciso V do art. 13 do Regimento Interno do Supremo
Tribunal Federal).

Havendo prévia fixação de honorários advocatícios
pelas instâncias de origem, seu valor monetário será
majorado em 10% (dez por cento) em desfavor da parte

recorrente, nos termos do art. 85, § 11, do Código de
Processo Civil,observado os limites dos §§ 2º e 3º do
referido artigo e a eventual concessão de justiça gratuita.

Publique-se.
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